
PESQUISA 

PREOCUPACÕES MANIFESTADAS POR GRADUANDOS DE ENFERMAGEM 
EM.RELACÃO À DISCIPLINA ENFERMAGEM E DOENCAS 

. TRANSMISSÍVEIS* . 

Nursing students expressed preoccupation about the 
Transmissible Diseases subject 

RESUMO 

Entrar em contacto com qualquer doença trans­
missível desencadeia o aparecimento de reações di­
versas como medo, fuga, ansiedade, agressividade, 
repulsa, etc., frente à possibilidade de contágio. 
Observa-se constantemente estas reações nos gra­
duandos de enfE:rmagem ao cursarem a disciplina En­
fermagem em Doenças Transmissíveis. O presente es­
tudo teve como objetivos identificar a preocupação 
do aluno em contrair alguma doença transmissível ou 
em ser veículo de transmissão para seus familiares e 
outras pessoas de seu relacionamento, e verificar 
quais as doenças que ele tem medo de adquirir. 

Unitermos: doenças transmissíveis, alunos de gra­
duação, ensino de enfermagem 

1 INTRODUÇÃO 

As doenças transmissíveis ainda constituem em 
nosso meio, um grave problema de saúde, apesar de 
existirem medidas concretas e eficazes para o seu 
controle. 

Neste sentido, a Resolução n.0 04/72 do Con­
selho Federal de Educação determina a obrigatorieda­
de da disciplina "Enfermagem em Doenças Transmis­
síveis" no currículo mínimo de Enfermagem. (BRASIL. 
Leis, Decretos, etc., 1974 .) Segundo ARAUJO e 
CHOMPRE (1984) esta disciplina é ministrada, na 
maioria dos cursos de graduação em Enfermagem, no 
4.0 e 5.0 semestres. 

KAMIYAMA, ROCHA (1975) mencionam que os 
alunos de Enfermagem ao iniciarem a disciplina "En­
fermagem em Doenças Transmissíveis" demonstram 
ansiedade e medo de prestar cuidados diretos aos pa­
cientes e de contrair alguma doença transmissível. 

HERMANN ( 1980), estudando o medo da doen­
ça transmissível entre graduandos de Enfermagem, 
verificou que, dos 144 alunos, todos manifestaram, 
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ABSTRACT 

Reactions like flight, anxiety, aggressiveness, 
and aversio? are usually observed among students of 
nursing when they attend transmissible Disease sub­
ject, in Nursing Course. This symptoms are caused by 
the chance of contagion. The objectives of this study 
are to identify the students preoccupation o f being in­
fected ar being a transmission vehicle of any trans­
missible disease, to their family or community and to 
verify what kind of diaseases they are fear of being 
infected. 

Key words: transmissible diseases. nursing student, 
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em maior ou menor intensidade, medo de doença 
transmissível. 

O medo da doença contagiosa, segundo BAR­
BOSA ( 1982), prevalece tanto na população em ge­
ral como nos meios hospitalares, sendo que os com­
portamentos nestes dois grupos podem diferir em al­
guns pontos, mas os sentimentos que os geram são 
os mesmos. 

Frente ao exposto e dada a preocupação com 
o ensino da disciplina " Enfermagem em Doenças 
Transmissíveis", propôs-se realizar um levantamen­
to entre os graduandos de Enfermagem objetivando 
identificar a preocupação do aluno em contrair algu­
ma doença transmissível ou em ser veículo de trans­
missão para seus fam iliares e outras pessoas do seu 
relacionamento, bem como verificar quais as doenças 
que têm medo de contrair. 

2 METODOLOGIA 

2.1 População 

A população do presente estudo constituiu-se 
dos alunos regularmente matricul::~dos no 5~ semes­
tre do Curso de Graduação em Enfermagem da Esco­
la de Enfermagem da USP em 1988. Do total de 55 
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graduandos matriculados, participaram deste estudo 
45 (8 1 ,8 % ). 

2.2 Coleta de dados 

Os dados foram coletados por meio de questio­
nário respondido pelos graduandos quando do início 
da disciplina " Enfermagem em Doenças Transmissí­
veis" nos meses de março e maio de 1988. 

3 RESULTADOS E COMENTÁRIOS 

Com os dados obtidos, constatou-se que, dos 
45 graduandos pesquisados, 38 (84.44%) manif es­
taram medo de contrair alguma doença transmissível 
durante o desenvolv imento da disciplina "Enferma­
gem em Doenças Transmissíveis". Considerou-se, 
além das doenças específicas citadas, as respostas 
"qualquer", "outras", "todas", "todas as que não 
tive" e "etc". 

TA BELA 1 - Doença" , ansmissíveis que os gra­
duandos de Enfermagem têm medo 
decontrair durante a disciplina Enfer­
magem em Doenças Transmissíveis, 
São Paulo, 1988. 

Total 

"qualquer, outras, todas, todas que não teve, 
etc." 
AIDS 
Hepatite 
Tuberculose 
Rubéola 
" Caxumba" (Parotidite) 
Meningite 
Sarampo 
Doença de Chagas 
Hanseníase 
"Catapora" (Varicela) 
Conjuntivite 
Leptospirose 
Micoses 

Total 

• Cada graduando referiu uma ou mais doenças 

n % 

24 22,86 
22 20,96 
17 16,19 
11 10,48 
7 6,67 
5 4,76 
5 4, 76 
4 3,81 
3 2,86 
2 1,90 
2 1,90 
1 0,95 
1 0,95 
1 0,95 

105. 100,00 

Na Tabela 1, pode-se verificar que a maior fre­
qüênc ia (24 - 22,86%) recaiu sobre o medo de con­
t rair "qualquer doença transmissível, outras delas, to­
das elas, todas aquelas que ainda não tive, etc.", se­
guida, principalmente do medo de contrair AIDS (22 
- 20, 96%). hepatite ( 1 7 - 16,19%), tuberculose ( 11 
- 1 0.48%) e rubéola (7 - 6,67%). 

O medo gerado nos alunos ao cursarem a disci­
plina "Enfermagem em Doenças Transmissíveis " é c i­
tado por vários autores (HERMANN, 1980, KAMIYA­
MA, ROCHA, 1975.) Analisando-se a Tabela 1, 
observa-se que este medo, na maioria dos casos, é 
indiscriminado em relação a qualquer doença trans-
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missível. No entanto, verifica-se que, no caso da 
AIDS, que provocou e continua a provocar polêmica 
quanto às formas de transmissão e à Letalidade, o me­
do de contraí-la é citado individualmente em segun­
do lugar (20,96%); ainda há a possibilidade de 
considerá-la na categoria de respostas que se referem 
ao medo de contrair qualquer doença. Segundo MAR­
GARIDO et ai. (1988), é grande a preocupação dos 
graduandos de enfermagem em contrair infecção pe­
lo HIV durante a prestação de assistência de 
enfermagem. 

O aparecimento da hepatite e da tuberculose res­
pectivamente em 3.0 e 4.0 lugares pode esta r relacio­
nado às informações que dizem respeito ao fato des­
tas doenças acometerem com maior freqüência os tra­
balhadores da saúde, em conseqüência de seu traba­
lho (JEFFERIAN, 1977; WAKAMAISU, LEIFERI, 
1985.) Já o medo em contrair rubéola provavelmen­
te se deva ao fato de a maioria dos graduandos per­
tenceram ao sexo feminino e estarem em idade fért il . 

As demais doenças mencionadas pelos graduan­
dos podem ter sido citadas em decorrênc ia de algu­
ma experiência vivenciada anteriormente ou por se­
rem, em sua maioria, doenças de grande prevalência 
em nosso meio. 

Neste sentido, os dados obtidos por HERMANN 
( 1980) revelam que o medo de contra ir as doenças 
transmissíveis manifestado pelos graduandos de En­
fermagem não está relac ionado ao conhecimento so­
bre a doença. 

Conforme se verificou a maioria dos graduandos, 
(66,67%) mencionou ter comef)tado com seus fami­
liares que cursariam a disciplina "Enfermagem em 
Doenças Transmissíveis"; destes, 76,67% referem 
ter havido algum comentário por parte de seus fami­
liares a respeito. No Quadro 1 apresenta-se o conteú­
do dos comentários feitos pelos fam iliares a respeito 
da disciplina "Enfermagem em Doenças Transmissí­
veis", segundo os relatos dos graduandos. Como se 
observa no Quadro 1, os comentários feitos pelos fa­
miliares dos graduandos sobre a disciplina Enferma­
gem em Doenças Transmissíveis revelam, de manei­
ra gera l, os receios, medos e estigmas ex istentes na 
sociedade em relação às doenças transmissíveis . Nes­
te sentido, pode-se dizer que provavelmente estas rea­
ções são f ruto das epidemias que ocorreram no pas­
sado ou dos preconceitos, estigmas e tabus gerados 
por algumas doenças como por exemplo, a tubercu­
lose e a hanseníase. 

A título de ilustração, pode-se citar LECHAT 
( 1982) que menciona a hanseníase como um mito, 
que gera nas pessoas sentimentos de horror, repul­
sa, medo, nojo , piedade e que afasta o doente do con­
vívio familiar e socia l. 

Por outro lado, o comentário em que manifesta 
o contentamento sobre a oportunidade do graduan­
do adquirir conhecimento sobre as doenças transmis­
síveis, principalmente em relação às formas de pren­
venção, é oriundo de uma família que já vivenciou a 
experiência de ter um de seus membros com tuber-
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culose e que. provavelmente. sofreu algum tipo de 
preconceito por parte da sociedade. 

Outro dado importante de se considerar é o de 
que 80,0% dos graduandos pesquisados manifesta­
ram medo de se tornarem veiculo de alguma doença 
transmissível para os seus familiares ou pessoas de 
seu convívio no decorrer da disciplina. 

QUADRO 1 - Conteúdo dos Comentários feitos pe­
los familiares dos graduandos de enfermagem a res­
peito da disciplina Enfermagem em Doenças Trans­
missíveis, São Paulo, 1988. 

CONTEÚDO DOS COMENTÁRIOS 
- Ter cuidado com a roupa branca utilizada no es· 

tágio, deixando-a sempre separada. 
- Receio do graduando manter contato com algum 

paciente com A IDS. 
- M edo de poder contrair alguma doença, princi­

palmente a AIDS, sugerem a mudança de Curso. 
- Ter cuidado com a AIDS. 
- Questionamento sobre a existência de vacina-

ção contra algumas doenças, em especial a he­
patite. antes do início da disciplina e sobre qual 
seria o contato com aidéticos. 

- Ter muito cuidado, não gostaram desse tipo de 
envolvimento. 

- Medo de poder contrair alguma doença, sugerem 
trancar a matrícula e iniciar outro Curso. 

- Ter cuidado. 
- Preocupação com a possibilidade de contrair al-

guma doença ou que se torne "vetor" da mes­
ma par"! a família e outros pacientes. 

- Medo ' ~ontrair alguma doença e indagação da 
obrigatonedade de cursar a disciplina. 

- M edo de exposicão em demasia. 
- Ter cu idado pará não "pegar nada". 
- Ter cu idado, pois haverá o risco de contra ir al-

guma doença que ainda não teve. 
- Por terem experiência familiar anterior (filha com 

tuberculose) manifestaram contentamento pelo 
graduando ter oportunidade de conhecer como 
evitar as doenças transmissíveis e poder trans­
mitir para outras pessoas. 

- Ter cuidado e questionamento sobre o perigo de 
estagiar no Hospital Emílio Ribas ao mesmo tem­
po que manifestam contentamento pela oportu­
nidade do graduando conhecer as doencas 
transmissíveis. · 

- Ter cuidado e aconselhamento sobre não perma­
necer muito tempo em contato com os paci­
entes. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A atuação no ensino da disciplina "Enfermagem 
em Doenças Transmissíveis" gerou a realização do 
presente estudo, pois. com freqüência, observa-se 
nos alunos comportamentos que parecem estar rela­
cionados com o medo do contato com as doencas 
transmissíveis. Apesar da existência de alguns traba-
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lhos que abordam esta problemática. sente-se a ne­
cessidade de estudos mais amplos que subsidiem os 
docentes na organização da disciplina, de forma a fa­
cilitar o aprendizado dos alunos para que, futuramen­
te, possam desempenhar satisfatoriamente seu papel 
no controle das doenças transmissíveis. 

Neste sentido, o estudo permitiu verificar que os 
graduandos de Enfermagem pesquisados manifesta­
ram medo de contrair doenças transmissíveis ou de se 
tornarem veículo de transmissão para seus familiares 
ou pessoas de seu convívio , independentemente do 
fato da doença ser contagiosa ou simplesmente trans­
missível. Este fato parece estar relacionado, como 
mencionado anteriormente, aos preconceitos e tabus 
da sociedade frente às doenças transmissíveis. 

Sabe-se que os sentimentos, valores, preconcei­
tos e tabus encontrados nos alunos constituem bar­
reira para o seu aprendizado. A prática no ensino da 
disciplina "Enfermagem em Doenças Transmissíveis" 
tem mostrado freqüentemente, segundo depoimentos 
dos alunos, que esta barreira é mais facilmente supe­
rada quando os primeiros contatos com os pacientes 
de doenças transmissíveis se dão a nível extra­
hospitalar. Assim, parece que, no hospital, com a apli­
cação do isolamento, o qual utiliza barreiras físicas e 
químicas como a paramentação e a desinfecção con­
corrente e terminal, forma-se um conjunto de obstá­
culos que à primeira v ista parecem acentuar os senti­
mentos de medo já existentes e propiciar maior dis­
tanciamento do aluno em relação ao paciente. 

Frente ao exposto, recomenda-se que: 
- os graduandos, ao iniciarem da disciplina, te­

nham a oportunidade de manifestarem seus sentimen­
tos frente ao contato com as doencas transmissíveis, 
de forma a subsidiar os doce~tes no processo 
ensino-aprendizagem; 

- o desenvolvimento da disciplina se dê de for­
ma crescente, ou seja, que o aluno inicie seu aprendi­
zado atuando, primeiramente, na área extra-hospitalar 
desenvolvendo atividades a nível de prevenção e con­
trole das doenças transmissíveis e posteriormente, na 
área hospitalar. 
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